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📷 “A muleta dos fundos comunitários” — Portugal, um país que parou de tentar

andar sozinho.

A economia frágil e o Estado

gastador: como sobreviveria

Portugal sem os subsídios

europeus?

Ensaio  sobre  a  estrutura  económica  anémica  de  Portugal,  a

dependência do cheque europeu e o futuro sombrio que se avizinha

A pergunta lateja, incómoda, mas raramente ecoa nos

debates da elite que nos governa: se a mama de Bruxelas

secasse  hoje,  de  que  lado  cairia  Portugal?  Não  é  uma

questão retórica. É o teste definitivo à robustez de uma

economia  que,  há  décadas,  se  habituou  a  substituir  a

ambição pela dependência, e a governação corajosa pelos
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subsídios.  O  castelo  de  cartas  assenta  sobre  quatro

pilares podres: uma economia de serviços de baixo valor

acrescentado,  um  Estado  gastador  com  uma  despesa

pública  colossal  e  ineficiente,  uma  corrupção  que  suga

recursos  vitais  e  uma falta  de  reformas estruturais  que

nos  condena  à  mediocridade  geracional.  Sem  os

subsídios,  o  regime  de  impunidade  e  incompetência

entraria em colapso.

🎬 Pondé: “O politicamente correto é uma farsa.” Também a dependência acrítica

dos fundos europeus, alimentada por décadas de más decisões, é uma farsa que

nos mantém reféns.

I. A Economia Frágil: O Rei Nu do

Turismo e dos Serviços

Portugal  não  produz.  Compra.  E  o  que  produz,  na  sua

maioria,  é  de  baixo valor  acrescentado.  O turismo,  que

aqueceu  os  cofres  durante  a  última  década,  já  deu

mostras  de  abrandamento.  O  tão  badalado  tecido

empresarial, à exceção de honrosas e escassas exceções,

continua  refém  de  setores  de  mão-de-obra  intensiva  e
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baixa  produtividade.  As  últimas  décadas  foram  de

crescimento miserável,  com a economia a crescer a  um

ritmo  anémico.  O  resultado  é  um  país  com  um  défice

comercial  crónico:  em  2025,  o  défice  da  balança

comercial  de  bens  atingiu  os  32.100  milhões  de  euros.

Sem  a  ajuda  dos  fundos  comunitários,  o  país  teria,

literalmente,  encolhido.  Agora,  imaginemos  isto  a

acontecer sem a anestesia do dinheiro que não geramos.

Seria um colapso na procura interna, falências em cadeia

no  setor  dos  serviços  e  uma  sangria  de  empregos

insustentável.

II. A Muleta dos Fundos

Europeus: O Vício que Paralisou o

País

A dependência  de  Portugal  dos  fundos  europeus  não  é

um segredo. É um facto escandaloso. Dados do Tribunal

de Contas Europeu revelam que, entre 2014 e 2020, 90%

do investimento público nacional  foi  financiado

por verbas comunitárias. Isto coloca-nos no topo da

tabela  da  dependência,  ao  lado  de  países  do  Leste

Europeu.  O  economista  Óscar  Afonso,  numa  análise

arrasadora, dá o diagnóstico: “Portugal recebeu muito e

transformou  pouco.  Entraram  milhares  de  milhões  e  o

crescimento foi miserável.” O problema não é o dinheiro,

é  a  falta  de  visão  e  de  brio  na  sua  aplicação.  Sem  o

"cheque europeu", o Estado deixava de ter capacidade de

investimento, paralisando ferrovias, hospitais e escolas a
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meio gás.  A própria  máquina administrativa,  inchada e

ineficiente, tremeria nas fundações.

III. A Corrupção Estrutural: O

Cancro que Devora o Estado

Portugal  está  doente.  E  uma  das  metástases  mais

agressivas  é  a  corrupção,  que  já  não  se  vê  como  um

desvio pontual, mas como um modo de funcionamento. O

Índice  de  Perceção  da  Corrupção  de  2025,  da

Transparência Internacional, colocou-nos no 46.º lugar,

com 56 pontos — o nosso pior resultado de sempre. Esta

percepção  de  impunidade  tem  um  custo  real  e  brutal:

estima-se  que  a  corrupção  custe  anualmente  a

Portugal  cerca  de  20  mil  milhões  de  euros.  A

justiça,  que  deveria  ser  o  travão,  é  lenta  e  ineficaz.

Assistimos repetidamente a processos arrastarem-se até à

prescrição,  enquanto  os  cidadãos  comuns  são  julgados

em  tempo  recorde.  Esta  dualidade  penal  cria  um

ambiente  de  impunidade  seletiva  que  descredibiliza

completamente o regime. Se a mama europeia acabasse, a

incapacidade de cobrar impostos justos e de combater a

evasão  fiscal  seria  ainda  mais  gritante.  O  dinheiro  que

falta  para  salvar  o  país  continua  a  desaparecer  em

negociatas e a justiça, como sempre, olha para o lado.
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IV. O Estado Monstro: Gastador e

Ineficiente

Pagamos impostos absurdos e o que recebemos em troca

é a miséria. O Estado português é ineficiente: cobra-nos o

dinheiro  e  falha-nos  redondamente,  seja  na  saúde,  na

educação ou na justiça. A despesa pública é elevadíssima,

mas a sua qualidade é paupérrima. Sempre que o Estado

gasta mal,  está a  hipotecar o futuro dos mais  novos.  O

que justifica o nosso atraso é esta ineficiência endémica.

A  questão  é  clara:  com  o  Orçamento  do  Estado

estrangulado por  uma dívida que ultrapassou os  89,7%

do  PIB  em  2025,  como  honrar  estas  despesas  sem  o

dinheiro que vem do exterior?

💀 O Cenário do Apocalipse (Sem Fundos

Europeus)

1. Estagnação Económica e Aumento do

Desemprego: Sem a almofada dos fundos, o PIB

cairia drasticamente, arrastando consigo o

emprego nos setores dos serviços e construção.

2. Colapso do Investimento Público:

Hospitais a cair de podres, escolas sem obras, vias

de comunicação a degradar-se — o investimento

regrediria décadas.

3. Agravamento da Crise Social: A quebra de

receita fiscal, aliada à impossibilidade de cortar na

despesa corrente (salários, pensões), levaria a um

corte cego nos apoios sociais, empurrando milhões

para a pobreza.

4. Fuga de Capital Humano e Emigração em
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Massa: A famosa inteligência que o país despreza,

os jovens e os mais qualificados, emigrariam de

forma ainda mais acelerada, quebrando qualquer

esperança de regeneração. 

🗣️ “Portugal é um país gerido para

sobreviver amanhã, não para vencer daqui a

dez anos. A mama europeia anestesiou-nos,

e o vício instalou-se.” — Sombra de Dúvida

Conclusão: A Antecipação do

Colapso ou a Mudança de Rumo?

A pergunta já  não é  se os fundos europeus vão acabar,

mas sim quando vão começar a diminuir drasticamente.

A  Europa  vira  a  página  para  a  defesa  e  para  o

alargamento a leste. O nosso cheque vai encolher. E nós

continuamos  a  fazer  de  conta  que  o  modelo  funciona,

enquanto os nossos jovens fogem e os serviços públicos

agonizam. O país que parou de tentar andar sozinho vai

ter  de  enfrentar  a  realidade.  Ou  fazemos  as  reformas

dolorosas que há 40 anos adiamos — cortar na gordura

do  Estado,  valorizar  o  mérito,  prender  os  corruptos  e

criar uma economia de alto valor acrescentado —, ou o

futuro  será  uma  espiral  de  austeridade,  pobreza  e

desespero, sem ninguém a quem pedir ajuda.

O que nos espera não é  bonito.  Mas a  verdade,  por

mais  dura  que  seja,  é  o  único  princípio  que  nos  pode
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salvar. E a verdade é que, sem os subsídios, Portugal não

sobrevive.  Simplesmente  colapsa  sob  o  peso  da  sua

própria incompetência e podridão. É tempo de acordar,

antes que seja tarde demais.

Sombra de Dúvida
nem todas as certezas merecem descanso

✍️ Ensaio publicado em Fragmentos do Caos — cidadania, Portugal e o

mundo. Texto em português de Portugal (AO 1990). Partilha livre com citação da

fonte e do autor.
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